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Parabéns a todos que estão à frente desse 
belíssimo trabalho. 
Abraços fraternos ,

  Dra Jaira, Presidente da JUNAAB

Depoimentos

Visitando nosso Escritório de Serviços Gerais – ESG 
os companheiros e servidores de A.A. encontram 
um espaço dedicado a contar a maravilhosa his-
tória do surgimento e evolução da Irmandade de 
Alcoólicos Anônimos no Brasil e ao redor do mun-
do. Nesse espaço que está sob a coordenação do 
CAHist – Comitê de Arquivos Históricos - temos um 
vasto acervo composto de materiais audiovisuais, 
objetos e literatura que remetem à memória dos 
fatos mais importantes de nossa rica história de 
recuperação. Conhecer de perto esse acervo é um 
momento único para nós e também para o visitan-
te que pode compartilhar conosco a vida em grupo 
e sobriedade. 
Fraternalmente, 

  Jurandir Cardoso, Gerente do ESG e amigo de A.A. 
desde 2005 

"O Comitê de Arquivos Históricos - CAHist tem no 
escopo de suas atividades tornar a história de 
Alcoólicos Anônimos acessível a seus membros 
e pesquisadores, oferecendo uma melhor 
compreensão da evolução dos nossos princípios. 
Neste boletim, convidamos nossos leitores a 
explorarem as matérias, acontecimentos e 
eventos, pois, dessa maneira, terão a possibilidade 
de melhor conhecer a Irmandade que, neste ano 
de 2017, completa 70 anos de existência no Brasil, 
oferecendo a todos que desejarem seu programa 
de recuperação." Abraços fraternais, 

  Rubens, Custódio de Serviços Gerais – Diretor 
Administrativo 

Alguns acontecimentos históricos em A.A. mudaram 
nossas vidas para sempre.  Leia os textos completos 
nos links abaixo:

Maio de 1935 - o primeiro encontro entre Bill W. e Dr Bob.
www.alcoolicosanonimos.org.br/index.php/artigos-
-produzidos#_Toc477191500

Maio de 1939 – O primeiro grupo com o nome " Alcoóli-
cos Anônimos "
www.alcoolicosanonimos.org.br/index.php/artigos-
-produzidos#_Toc477191502
 
Junho de 1935 – A origem de Alcoólicos Anônimos 
www.alcoolicosanonimos.org.br/index.php/artigos-
-produzidos#_Toc477191503

Junho de 1941 – A Oração da Serenidade aportou em A.A. 
www.alcoolicosanonimos.org.br/index.php/artigos-
-produzidos#_Toc477191504

Junho de 1944 – A criação da revista de A.A. " Grapevine"
www.alcoolicosanonimos.org.br/index.php/artigos-
-produzidos#_Toc477191505

Junho de 1947 – Publicação do atual preâmbulo de A.A. 
www.alcoolicosanonimos.org.br/index.php/artigos-
-produzidos#_Toc477191506

Pintura que representa  Bill e Bob, no hospital 
de Akron, quando abordavam aquele que seria 

chamado de “ o terceiro membro”

Man in the bed
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Nada é lixo, até que se prove o contrário

Pesquisando a História do Grupo de A.A.

Pesquisando a História do Grupo de A.A.

Coloque os veteranos para trabalhar! 
Leve adiante! Peça ajuda para organizar o relato da história de seu grupo.

Como os Grupos podem escrever suas histórias? 
O Cahist tem algumas sugestões. Abaixo estão 
listadas algumas perguntas típicas. É sugerido 

que grupos tentem responder estas perguntas e, se 

necessário, contatem tanto os arquivos do Escritório 
de Serviços Gerais como os Arquivos locais para infor-
mação. Respondendo estas perguntas o grupo saberá 
exatamente de onde veio ! 

• Quem foram os membros fundadores do 
grupo?

• Onde e quando aconteceu a primeira reu-
nião? Em ordem de data, liste onde as 
reuniões posteriores aconteceram. Inclua 
cidade, estado, instalação, residência, 
igreja, clube etc.

• O grupo registrou-se no Escritório de Ser-
viços Gerais na primeira reunião?

• Qual é o nome do grupo? Houve mudança 
no nome do grupo ao longo dos anos?

• O que originou a reunião: foi uma rami-
fi cação de um grupo matriz; houve uma 
cisão devido a desentendimentos; alguns 
AAs simplesmente decidiram iniciar um 
grupo em sua cidade,

• Como os membros fundadores informa-
ram a comunidade sobre o surgimento de 
uma nova reunião de A.A.?

• Quantos membros participaram da pri-
meira reunião do grupo?

• Descreva a composição dos membros, por 
exemplo, somente homens, mulheres, jo-
vens, etc.

• Como foi o crescimento da experiência do 
grupo ao longo dos anos?

• Foram realizados inventários do grupo re-
gularmente e eles foram úteis?

• Quem foram os servidores iniciais do gru-
po? Especifi que, por exemplo, o RSG, o Co-
ordenador, o Secretário etc.

• O grupo teve um comitê de direção?

• Membros do grupo participaram no Dis-
trito, na Área ou prestaram outros servi-
ços na Irmandade?

• Qual a frequência das reuniões e houve 
mudanças ao longo dos anos?

• Que formatos de reuniões foram utiliza-
dos – fechadas, abertas, debates, etc.

• Descreva as dores e controvérsias do 
crescimento do grupo.

• Como o grupo celebra os aniversários de 
sobriedade de seus membros?

• Como o grupo celebrou os aniversários de 
sua fundação?

• Descreva como o grupo coopera com 
agências profi ssionais (assinando cartas 
de enviados da justiça, apoiando reuni-
ões em instituições, participando de plan-
tão telefônico no ESL, etc)

• O grupo participou em convenções, con-
ferências, encontros, seminários, fóruns, 
workshops de A.A. locais ou regionais?

Nell Wing, a secretária de Bill, durante muitos 
anos, frequentemente contava a história de 
seus esforços para assegurar que fossem guar-

dados e preservados os documentos de grande im-
portância histórica. Seu trabalho, não ofi cial, como 
arquivista começou já em 1955, quando Bill estava 
considerando a possibilidade de escrever uma histó-
ria de A.A. Ele, Nell e Ed. B., um escritor contratado, 
reuniam-se em Stepping Stones (a casa de Bill e Lois 
em Westchester, Nova York) para os trabalhos preli-
minares de investigação e redação. Numa entrevista 
para a Grapevine Nell disse: “A Ed não lhe parecia ne-
cessário guardar todo esse material. Na medida em 
que ele ia revisando os folhetos e as cartas, a maioria 
deles era jogada no lixo; e eu lhe dizia: ‘Ed, não pode-
mos jogar tudo isso no lixo. Eu sabia por experiência 
que cada carta continha pelo menos cinco boas ideias. 
Mas, Ed acreditava que grande parte daquele material 
já não tinha importância alguma. Assim, deixei de dis-
cutir com ele. Mas quando Ed ia embora depois da 
sessão, eu apanhava o material jogado no lixo e volta-
va a colocá-lo no seu lugar. Se não tivesse feito assim, 
posso lhes assegurar que se teriam perdido muitos 
materiais. E também de interesse que, nos fi ns da dé-
cada de 1980, por não dispor de muito espaço, um 
dos gerentes do escritório decidiu jogar fora tudo que 
tínhamos acumulado nos últimos dois anos. Protestei 
com veemência. Disse a ele: ‘Traga-os para mim e eu 
verei o que pode ser feito’. Senão, quem sabe? Mas, 
as pessoas do nosso país não apreciam a importância 
dos arquivos históricos. Somos pessoas do agora; não 
pensamos no futuro. Isso é o que Bill tinha de extraor-
dinário, o reconhecer com tanta clareza a importância 
do passado. 

Nada é lixo, até que se prove o contrário

Os Arquivos Históricos desempenham um papel vital nas nossas vidas, 
preservando as lições do passado e colocando-as a nossa disposição, 
lembrando-nos não apenas o que aconteceu, mas também porque 

aconteceu.
Preservação - texto completo no link

www.alcoolicosanonimos.org.br

“Somos pessoas do agora; não pensamos no futuro. Isso é o que Bill 
tinha de extraordinário, o reconhecer com tanta clareza a importância 

do passado”. 
Mayfl ower Hotel

1° Convenção Internacional 1° Livro de A.A.

Neste local, um alcoólico, Bill W, teve a primeira 
visão de um caminho para a sobriedade. Dali partiu 
o telefonema que o fez encontrar Dr. Bob e juntos, 

desenvolverem o programa de 12 Passos. 
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Seção Procurados

Seção Expediente

Para receber este boletim você precisa se 

cadastrar no site de A.A. e, posteriormente, 

confirmar seu cadastro 

(verificar caixa de SPAM).
Clique aqui para se cadastrar

O CAHist precisa que você use suas habilidades 
investigativas e nos ajude a completar o álbum 
de fotos de nossas conferências de serviços ge-
rais. Para isso pedimos que nos ajude a achar 
algum registro das Conferências dos anos 1977 
até 1995 além dos anos de 1998 e 1999.  Consul-
te o veterano servidor perto de você, quem sabe 
a Irmandade não ganha um presente vindo de 
seu serviço de investigação?

Traduções do site / materiais do GSO Arquives; 
Textos produzidos pelo Comitê de Arquivos 
Historicos da Junaab; traduções do BOX 459, 
acervo Junaab e consulta a veteranos. O material 
aqui publicado foi produzido pelo Comitê de 
Arquivos Históricos da Junaab – CAHist através 
de pesquisas e traduções de sites e acervos de 
A.A.  Pode ser reproduzido integralmente por 
quaisquer veículos de comunicação de A.A. desde 
que seja citada esta fonte.  Este departamento 
solicita que eventuais dados em desacordo com 
fatos documentados sejam comunicados através 
do e-mail: cahist@alcoolicosanonimos.org.br ou 
(11)3229.3611 Entre em contato com 
cahist@alcoolicosanonimos.org.br

Nossa referência e nossos padrinhos demons-
tram  uma forte ênfase em fazer com que os 
AAs não considerem os Arquivos apenas com 

um armazém de coisas colecionáveis, mas como um 
depósito de coisas de grande importância histórica.  
Comitê de Arquivos Históricos dos Custódios, como 
se chamam na estrutura sênior, está se  concentran-
do em disponibilizar da maneira mais fácil possível 
a vasta coleção para os membros da Irmandade e 
dos pesquisadores científicos interessados em A.A.   
Focaram, nos últimos anos, em fazer  um trabalho de 
preservação de áudio, digitalizando materiais das dé-
cadas de 1940 e 1950; Conferências de Serviços Gerais 
anteriores, palestras de alguns dos  primeiros Custó-
dios, etc. Também está sendo melhorada a organiza-
ção de cartas e folhetos criando bases de dados para 
que cada vez estejam mais disponíveis. No decorrer 
dos cinco últimos anos foi implementado um sistema 
computadorizado de escaneamento. 

Os arquivos do GSO / EUA
www.aa.org/pages/en_US/archives-and-history 

Converse com o veterano! Colete 
suas histórias!

Bill percebeu a necessidade de preservar os docu-
mentos de A.A. desde quase o começo da Irman-
dade. No começo dos anos de 1950, Bill viajou 

a Akron, Cleveland e Chicago com um gravador para 
entrevistar os membros pioneiros e os amigos não 
alcoólicos. O objetivo imediato era recolher uma se-
leção de histórias para uma proposta segunda edição 
do Livro Grande, mas a vantagem em longo prazo foi 
criar uma base para uma biblioteca histórica no ESG.  
Numa carta escrita em 1954, com a finalidade de pedir 

histórias orais, Bill disse: "Peço-lhes que façam uma 
gravação das suas experiências e lembranças dos pri-
meiros dias... Podem fazer um bom começo contando 
sua história pessoal... Espero que entrem em detalhes 
a respeito das dificuldades desses dias assim como do 
estado de humor, e relatem tantas anedotas quanto 
lhes seja possível. Não é difícil preparar uma lista de 
dados. O difícil é captar o ambiente onde tudo aconte-
cia e os materiais anedóticos irão fazer com que essas 
experiências ganhem vida".

UNIDADE  ENTRE VOCÊ E CAHIST! - Colabore com o Museu Nacional do AA. Mande material que  tenha 
relevância para a história do A.A. nacional para o acervo do Museu. Entre em contato para  mostrar fotos e 
conteúdos dos materiais em questão.

SIRVA-SE DO QUE TE SERVIR -  Retire do site os materiais que considerar desejáveis para uso em seus bole-
tins locais / regionais.  Ao replicar, pedimos que citem a fonte do material. O site está organizado em temas 
para facilitar sua pesquisa   www.alcoolicosanonimos.org.br/banco-de-experiencia




